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NOB países maia progressivos, do ampla industria-
lização e intensa vida social, como a América, a Ale-
manha, a Rússia e a Inglaterra, acentua-se, pelo 
contrário, cada vez mais, uma forte tendência para 
a organização racional cientifica da própria investi-
gação científica, subordinando-se ou orientando-se 
a actividade de cada investigador ou grupo de inves-
tigadores, onde quer que eles se encontrem — nas Uni-
versidades, nas Academias, na Indústria, etc., para 
a resolução dos problemas que mais directamente 
e mais rapidamente podem concorrer para aumentar 
o nível de vida de um povo : os problemas de alimen-
tação, desde o melhor aproveitamento da terra e a 
criação do gado, até à distribuição e confecção dos 
alimentos ; o problema da habitação, compreendendo 
o estudo dos materiais e técnicas de coustrução, a ar-
quitectura, a adaptação ao meio ambiente e à sua 
função social, etc. ; o problema do vestuário, em de-
pendência com o clima de cada país e a actividade de 
cada um dos seus tipos sociais ; o problema da saúde 
pública, no seu duplo aspecto de profilaxia e trata-
mento das doenças ; o problema dos transportes e da 
energia, etc. ; os problemas da organização do traba-
lho e de previdência social, ete. 

A investigação cientifica deixa portanto de ser uma 
actividade mantida cora grandes dificuldades e algum 
artifício num ou noutro estabelecimento de ensino, 
para se tornar numa função ligada intimamente à re-

solução das questões de ciência p u ^ F i s i e a , Química, 
Matemática, Biologia, etc.-que surgem naturalmente 
com os problemas de interêsse social. 

E a profissão de investigador perde certos aspectos 
do diletantismo que ainda hoje tem, para ser uma 
forma de actividade em tudo análoga à do um médico, 
um engenheiro, um operário, etc. Podemos até dizer 
que ó o denominador comum a que todas as outras se 
podem efectivamente reduzir. 

Em conclusão c no jdano nacional, podemos afirmar 
que : 

a investigação científica é hoje um factor essen-
cial de qualquer organização de interêsse colectivo : 

a função de investigador tem o carácter de perma-
nência de qualquer outra função de interêsse social 
e assim deve ser encarada, tanto pelo listado como 
pelos particulares ; 

a ciência pura não se poderá desenvolver em boas 
condições de continuidade e eficiência sem entrar em 
íntima colaboração com a indústria, fornecendo-lhe 
resultados e recebendo em troca sugestões para novos 
problemas. 

A Universidade não pode justificar a sua existên-
cia, a Indústria não pode legitimar os seus lucros, 
senão na medida em que, factores essenciais da eco-
nomia da Nação, se tornem elementos activos e cons-
cientes de uma elevação do nível de vida do povo 
português. 

M A T E M Á T I C O M O V I M E N T O 
M O V I M E N T O MATEMÁTICO ESPANHOL — I 

A Gazeta de Matemática insere no presente número algumas noticias que darão aos seus 
leitores uma idéia do movimento matemático espanhol contemporâneo 

Indicam-se no n.° alguns dos cursos que durante o ano 1943-11 se realizaram em 
várias instituições cientificas de Madrid. Esperamos poder nos números seguintes relatar 
o movimento matemático de outros centros culturais de Espanha. Devem-se ao Prof. 

Dr. Sixto Rios, nosso colaborador em Madrid, as informações que incluímos. 

Fundamentos teóricos de te homogeneiòed y semejanze en Física y en Aerodinâmico 
Curso explicado en la Cátedra de Física de la Fundacióxl Conde de Cartagena por ei Profesor R. Saa luan 

Aplicación de las aproxi m aciones diofánticas a la 
resoiución de la ecuación funcional / ( i + y) (x) 4-
+f(y) • Ca*os particulares de Cauehy, Darboux y 
Itey Pastor. Espacio vectorial de los números reales 
sobre el cuerpo de los números racionales ; soluciones 
discontinuas, lícuaeión k y)~ f (*) + /(?/)• 
Keuación k -f ( 2 - y) =f{íx) f ( y ) . Ecuaciones fun-
cionales con varias variables , estúdio de todos los 
tipos anteriores con varias variables. Generalización 
para campos abstractos formados por grupos eon la 
n* parte de cada elemento. 

La uoción de homogeidad en Física y en Análisis 
Matemático. Funciones homogéneas generalizadas; 
condicional e incondicionalmente homogéneas. Expre-
SÍÓu general de la funciones condicionalmente homo-
géneas con ecuaciones de condición, monomias. Critica 
de los resultados. 

Teorema fundamental sobre la homogeneidad de una 
función cuyos valores forman grupo aditivo abeliano 
COn la na parte de cada elemento y Cuyas relaciones de 
igualdad y suma se conservan invariantes al multi-
plicar las variablcs por factores independientes o l i -
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gados. Casos particulares de funciones contínuas o 
monótonas. Generalizaeión de la teoria para euerpos 
abstractos ordenados. 

Constantes características y constantes universales; 
la parte abstracta y la de ciência natural contenida 
eu Física. Expresión general de las magnitudes esca-
lares derivadas. Grupos de los factores de transforma-
ción fundam entales de cada teoria física. Sistemas de 
invariantes y sizygias. Analogia con el principio de 
Cayley-Klein. Nocíún generalizada de sistemas acor-
des j su tipo más amplio; permanências de las regias 
para sus câmbios, interpretación de tos coeficientes 
parásitos corno medidas sin dimensión. 

Sistemas semejantes ; interpretación de los factores 
de t.ransformaeión corno razones de sernejanza ; facto-
res de forma; sernejanza cinemática y dinâmica clá-
sica y relativista; ley de Newton. Condicionesinicia-
les suficientes de sernejanza. Sistemas semejantes con 
cantidades comuncs ; número máximo de constantes 
universales en cada teoria física ; incompatibilidad de 
la sernejanza real; Sistema de Planck ; constante de 
Sonmierfeld ; leyes de YVien. Modelos navales y 
aéreos ; análisis de las magnitudes eomunes en los 
ensayos. 

Teorema de (A. Vaseliy-E. Buckingham) : Su de-
moatración rigurosa en ei caso general de factores de 
forma. Método dimensional : determinacióii de ia fun-
ción característica y eficaeia dei método. Obtención 
sistemática de los produetos cero dimensión ales inde-
pendi entes. Aplicaciones aerodinâmicas; leyes de Ma-
ríotte-Newton ; Keynolds-Reyleyeh; Keeeh-Proude; 
Darrieus; Carntinebel-Escarde-liicaud; Sarrau-Beirs-
ton-Brooth, ete. Kstndio con la temperatura. Aplica-
ciones físicas a las leyes de Stefan Wien, Kirchboff, 
etc. Critica de las teorias de Straneo y de la eseuela 
norte americana. Influencia de los factores de forma en 
el paso de tas teorias clásicas a ta relativista y de 
Planck. Interpretación de los coeficientes parásitos 
como factores 4e forma. 

niwnii 
Circulo de Estúdios Científicos d« Madr id 

Con ta cotaboración dei Instituto Jorge Juan de 
Matemáticas, y de la Sociedad Matemática lis pano la, 
se ha fundado el Centro do Estúdios Científicos por 
iniciativa dei Profesor José Onate. 

En la primera sesión dei Círculo, celebrada en Di-
eiembre de 1943, el Sr. Oiiate hizo uu resúmen de los 
trabajos ya iniciados en et Centro de San Sebastian 
(precursor de és te), y publicados en su líevista y uri 
o trás varias, al objecto de que los eirculistas pudiesen 
seguir desarrollando tales trabajos, que se refieren, 
entre otros, a los asuntos siguient.es: Homología corre-
lativa ; Representaeión en cl Sistema de planos para-
lelos ; Soluciones infinitas de las eeuaciones ; Sucesi-

vas ampliaciones dei cainpo numérico; Teoria de la* 
magnitudes y unidades físicas, etc. 

En las otras dos sesiones, celebradas en Febrcro y 
Marzo, se ha proseguido el estúdio de las magnitudes 
escalares y veetoriales, poniendo de manifiesto las 
numerosas imperfecciones que se notan on los autores, 
V tratando de eorregirlas, eon un estúdio mas riguroso 
de los asuntos. 

El Profesor Sixto Rios, propuso uri Tema de estú-
dio sobre integrales de Stíeltjes, del que se ha encav-
gailo un alurnno becarío dei Instituto Jorge Juan. 

De uu modo general, Ias finalidades dei Circulo son 
estimular la afición científica y cl trabajo personal 
entre tos jóvenes aluninos y exalumnos do las Faeul-
tades de Ciências y Eseuelas Espeeiales, proponíeu-
dotes temas adeeuados, sobri? Matemática principal-
mente escolástica, y sus aplicaciones; y al misnio 
tiempo, contribuir al perfeceionamiento lóg icoy didác-
tico de numerosas euestiones científicas, de las que 
tienen r[TIi- enseiiar en sus cl3ses los Proiesores de las 
Enseiianzas Superior y Media. 

nuiKili 
Universidad de Madr id 

Ha síilo creado cl Seminário tie estúdio» guperiorc* 
de Física y Matemática dependiente de la Faeultad 
de Ciências de Madrid. Está dirigido por el Prof. E. 
'ferradas y forinan parte dei mismo los 1'rofs. J. Pa-
lacios, it. San Juan, H. P. Rafael, Sixto Rios, J. Balta 
y E. Román. Celebra un coloquio rnensual. dedicán-
ilose actualmente a trabajos iniciados por cl I'rof. E. 
Ter rail as sobre Fundamentos de la Teoria de la Elas-
tic id ad. 

ttiniiii 
Consejo Superior de Investigaciones Científicas 

En el Instituto Jorge Juan de Matemáticas cl Prof. 
T. R. Bachiller explica un cursillo sobre Topologia 
combinatória. 

El Prof. S. Ilios dirige un seminário sobre el pro-
blema de la rcordenuciòn tie series fancionalcx y sus-
aplicaciones, 

K M 
Representaeión analítica de funciones 

índice dei curso que explica el Prof. Sixto Rios 
en la Cátedra de Matemáticas de la Fuudación ("onde 
Cartagena de la II. Academia de Ciências: 

Funciones analíticas. —D es arrol los en series de fun-
ciones raeionales y polinomios. —Métodos de suma-
ción. —Series de faeultades. de Dirichlet. de Lambert, 
etc.—Sucesiones de funciones analíticas. —Problema 
general de la representaeión de funciones analíticas. 
— lielación eon Ia prolongación analítica. 

Funciones reates, — Aproximación lineal de funcio-
nes.—Con vergeueia en media, —Series ortogonalcs.— 
Sistemas completos y cerrados.—Espaci o de Hilbert. 
—Desarrollos <le Legendre, Tschebyscheff, Haar, etc. 
—Convergência y sumahilidad. 

Problema general de la representaeión analítica de 
funciones real es. 
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CENTRO DE ESTUDOS DE MATEMÁTICA APLICADOS À E C O N O M I A 
Curso elementar de Diferentes Finitas 

A convite da «Sociedade Portuguesa de Matemática» 
e do «Centro de Estudos de Matemática Aplicados à 
Economia» realizou em princípios de Fevereiro o 
Sr. Doutor Carlos A. Fernandes Carvalho no Instituto 
Superior de Ciências Económicas o Financeiras um 
conjunto de lições subordinadas ao titulo acima. 

Damos uma resenha dos assuntos tratados : 
1* lição —Diferenças de uma função. Os operadores 

A e E. Suas propriedades. Cálculo simbólico. 
% ' lição—Funções factoriais. Seu emprego na de-

terminação das diferenças de um polinómio. 
A análoga da fórmula de Leibnitz. Diferenças de 

zero. Aplicações das diferenças de zero. 
3.* lição—Interpolação. A fórmula de interpolação 

polinomial de Nowton. Diferenças divididas. Fórmula 
geral de interpolação de Neivton ; o termo do resto. 

Subdivisão de intervalos. 
Fórmula de interpolação polinomial de Lagrange. 

Processos de obtenção de outras fórmulas de interpo-

lação usando, como exemplo, as fórmulas em zjg zag 
de Gauss de diferenças centrais. 

4,* lição —O operador A -1. 0 problema da somação 
ou o da determinação das soluções da equação i s di-
*erenças if( j ; ) A determinação de soma de 
séries ; exemplos, Somação por partes. Outros métodos 
de somação utilizando o cálculo simbólico. Equações 
às diferenças : considerações gerais e comparação com 
as equações diferenciais usando a equação linear do 
ordem n de coeficientes constantes. 

5.* lição —Derivação numérica. A relação simbólica 
l-f-A = e l lD , Derivação sucessiva. 

Integração numérica : o problema geral, a fórmula 
de Euler —Maclaurin e a fórmula de Lubbock. Outras 
aplicações da fórmula de Euler —Maclaurin, 

No final de cada lição eram distribuídas aos ouvin-
tes listas de exercícios propostos cuja resolução era 
apresentada resumidamente na sessão seguinte. 

Curso de Complementos de Análise 

Como foi indicado no n.° 18 da «Gazeta de Mate-
mática» realizou-se durante êste ano lectivo no Ins-
tituto de Ciências Económicas e Financeiras um curso 
sóbre certos capítulos de Análise Matemática, Damos 
adiante a indicação dos assuntos tratados bem como 
dos respectivos expositores. 

FUNÇÕRH r E SISTEMAS ORTOGONAIS, pelo Professor 
llento Caraça. 

A função l" —1) definição da função V por um inte-
gral euleriano de 2.* espécie e por um produto infinito 
(Weierstrass). Identidade das duas definições. 2) Pro-
priedades e aplicações. 

.4 função p — 1) Definição. 2) Propriedades; relações 
com a função r ; aplicações. 

Funções ortogonais (elementos) — 1) Definições; 
sistemas de funções ortogonais e normais ; sistemas 
completos 2) Ortogonalização. 3) Desenvolvimento 
duma função cm relação a um sistema ortogonal o 
normal. 

P c u x d u M I>K L ™ E N D U E E NE H K E M I T K , pelo Assis-
tente A. da Costa Miranda. 

Dando continuidade às lições feitas pelo Professor 
Dr, líento Caraça sobre sistemas ortogonais, mostrou-se 
como os Polinómios de Legendre e de Hermite se podem 
obter, a menos de certos factores independentes da 
variável, por ortogonalização dos sistemas [U„—af] 

[no intervalo ( — 1 , + 1 ) ] e [ V , = k ' B j ' V c " l , , i ] [no in-
tervalo (—oo, + oo)j, respectivamente. 

Definidos aqueles polinómios por esta via, foram 
estudadas: Propriedades — valores numéricos essen-
ciais—Equação diferencial e sua aplicação ao cálculo 
dos coeficientes —Fórmulas de recorrência—desenvol-
vimento de um polinómio inteiro em x cm polinómios 
de Legendre ou de Hermite—legitimidade do desen-
volvimento de uma função em série de polinómios de 
Legendre ou de Hermite. 

Polinómios Q„(j:) — No caso de a variável não ser 
continua, mostraram-se as condições a que devem sa-
tisfazer polinómios Qrl (se) para que a^Q^») + aiQ,(x) -f-
q ha„Qu(.r) represente, tão aproximadamente quanto 
possível, unia função f(a:) de que são conhecidos os 
valores f ( i„ ) , f(X|),---, f(ocm) (m>n) e por forma que 
os coeficientes a , sejam iudepondentes do número de 
polinómios utilizados. 

No easo particular de os argumentos x t variarem 
em progressão aritmética, apresentou-se a expressão 
dos polinómios Q „ ( . C ) e deduziram-se as propriedades 
e relações fundamentais. Na hipótese de a diferença 
dos argumentos tender para zero, mostrou-se que estes 
polinómios coïncidem com os polinómios de Legendre. 

Polinómios Ga(x) — Quando a variável x toma valores 
inteiros compreendidos entre — oo e + oo, os polinómios 
de Hermite podem ser substituídos por polinómios 
G„(LC) de que se apresentaram a expressão gerai e as 
propriedades fundamentais. 
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INTERPOLAÇÃO, pelo Assistente O. Morbey Rodrigues, 
1. Representação aproximada duma lei empírica 

por uma soma trigonométrica de ordem p. 
2. Método de Prony para a interpolação por meio 

de exponenciais. 
INTERPO-LAÇAOJ pelo Assistente J. Remv Freire. 
1) Problema da derivação numérica: a) Caso em 

que os valores conhecidos constituem progressão ari-
tmética ; b) Caso geral. 

2) Problema da integração numérica: a) Fórmula 
de Euler—Maelaurin ; b) Fórmula de Gregory. 

3) Problema da som ação: a) Fórmula de Woolhouse; 
b) Fórmula de Lubbock. 

4) Resolução numérica das equações diferenciais 
ordinárias: Método de Adams, sua aplicação às 
equações do 1,° grau, justificação da aplicação do 
método às equações de qualquer grau. 

EQUAÇÕES INTEGRAIS, pelo Professor A . de Mira Fer-
nandes. 

I) Equação de Fredholm — Forma limite duin sis-
tema de equações lineares — Análise de Fredholm — 
Expressão da resolvente como função mèromorfa de X. 

II) Sistema completo do funções características — 
Género dum parâmetro — Solução da equação homo-
génea e da não homogénea de 2* espécie, 

III) Teoria de Volterra — Núcleo resolvente — Fór-
mula de Liouville-Neumanu — R e c i p r o c i d a d e — 
Núcleos iterados. 

IV) Núcleos simétricos — Teorema de Hilbert -
Schmidt — Propriedades dos valores próprios — Teo-
rema de Hilbert - Mercer — Série de Fredholm —Re-
dução do caso geral ao caso simétrico— Equação dei 
primeira espécie de Volterr a—Relações com a equação 
diferencial linear. 

J U N T A DE INVESTIGAÇÃO MATEMÁTICA 

Por lamentável esquecimento não foi citada no 
n.° 18 da nossa revista a adesão à Junta de Investi-
gação Matemática, logo após a sua ereação, de Ar-
mando Gibert, Augusto Sá da Costa e Hugo B. Ribeiro, 

bolseiros do L A. C. em Zurich, No próximo número 
da Gazeta será relatada detalhadamente a actividade 
da Junta bem como a do Centro de Estudos Matemá-
ticos do Porto. 

C E N T R O DE ESTUDOS DE FÍSICA DA F. C. L 

Além das habituais reüniões do Centro onde se 
expõem o discutem os resultados obtidos nos tra-
balhos em curso, realizou em fins de Maio o Prof. 
A. Proca três conferências subordinados aos títulos 
seguintes : 

1) Sur la notion de particule élémentaire, consti-

tuant ultime de la matière. 2) Sur une nouvelle par-
ticule élémentaire. 3) Quelques remarques sur la 
notion de temps physique. 

São de notar a elegância e clareza de exposição 
e a elevação com que foram tratados os assuntos 
indicados. 

M A T E M A T I Ç A S E L E M E N T A R E S 
EXAMES DE APTIDÃO ÁS ESCOLAS SUPERIORES (19431 

Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto — 
2 de Agosto de 1943. — Ponto u.° 2, 
1708 — D è a forma de um polinómio ordenado, de 

coeficientes inteiros, igualado a 0 , à equação 
( u / 3 + 2 ) » - ( a s — 1 / 8 ) 1 - ( f t r — 1 ) / 6 . 

x» 2 2 1 5 1 
It: + + 8 = + x + - donde 27 3 3 0 6 6 

- x1 x ! II 139 h — x + = 0 oií 2x3—18x* + 297x+417=0. 
27 3 2 18 

1709 — Determine os valores de m que tornem po-
sitivo, para qualquer valor de as, o itrinómio 

(m — 1 ) .n*-K (wi + 1 ) a; — 3 -

R : Uecendo ser positivo o coeficiente do 1." termo e ima-
ginárias as raízes do trinómio, m deve satisfazer <w 
condições seguintes: m > 1 e (m + lj^-h 12 (m —1) < 0 . 
Destas relações deduz-se yue o problema não tem solução. 

1710 — Defina cone, tronco de cone e cone recto de 
base circular. 

1711 — Determine por logarírnos, com 5 algarismos 
decimais e com a aproximação que estes permitirem, 
os valores do a. que satisfazem à equação 

see' ti=0,34562xscii 133° 22' 20" . 
It: Como é ] 0,34562xsen 133° 22' 20" | < 1 , o pro-
hlcma è impossiixl. 


